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Diversas anormalidades de bico podem ocorrer e as fraturas são as mais freqüentes. O 

tratamento visa reposicionar fragmentos e consiste na cerclagem e estabilização atraves de 

resinas e fios metálicos. O presente trabalho visa estudar formas de fixação das fraturas de 

rinoteca, com a utilização de resina acrílica, por meio de ensaios laboratoriais de flexão 

realizados no Laboratório de Materiais do Centro Universitário da FEI. A extremidade 

proximal do bico foi engastada com epóxi enquanto na distal fixou-se uma presilha de nylon,  

conectada ao dinamômetro (EMIC DL500MF). A tração foi aplicada perpendicularmente ao 

bico com velocidade de deslocamento de 5 mm/min, até ruptura. O bico n° 1 (íntegro) fraturou 

em sua porção central, sob tração de 270,4 N e deslocamento de 22,59 mm. Para reparação dos 

bicos fraturados foram utilizadas as medidas preconizadas da resina, em uma área com 2 cm de 

largura ao longo da fratura. O primeiro bico, n
o
 2, recebeu resina nas laterais e apresentou 

resistência até 69.75 N e 10,35 mm. O bico n
o 

3 foi submetido a um ataque ácido de 60 

segundos antes da fixação da resina e resistiu a uma força de 63,29 N e 6,73 mm de 

deslocamento. Outros dois ensaios foram realizados preenchendo-se toda a superfície da 

rinoteca, inclusive palato. Aquele não submetido ao ataque ácido (n
o
 4) resistiu até 134,4 N e 

17,18 mm de deslocamento e, aquele submetido ao ataque ácido (n
o
 5), resistiu até 101,5 N e 

9,79 mm de deslocamento. Não observamos correlação estatística e, conseqüentemente, 

diferença entre os procedimentos com utilização prévia de ataque ácido e sem a utilização do 

mesmo. Além disso, notou-se que o problema parece estar relacionado a aderência da resina à 

queratina. Ainda, a fixação ao palato proporciona maior resistência do que quando se utiliza 

somente as faces laterais. 
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